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INTRODUÇÃO 

As mulheres em seus períodos gestacionais passam por diversas  transformações que podem 
durar até o pós-parto  (SILVA, J.R et al., 2018, MIRZAKHANIK et al., 2020), algumas condições 
podem afetar a qualidade de vida das mulheres, como a diminuição de energia para desempenhar 
tarefas cotidianas, além das condições associadas às alterações fisiológicas e anatômicas próprias 
da gestação (LOPERA-VÁSQUEZ et al., 2020), logo, a assistência  pré-natal bem para identificar 
possíveis comorbidades  é de grande importância para uma gestação saudável, no intuito de prevenir 
e detectar possíveis complicações inerentes à gravidez e diminuindo, assim, a morbimortalidade tanto 
materna quanto fetal (PERIVOLARIS et al., 2021).

Desde o surgimento do atual surto da doença causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), 
responsável pela doença da COVID-19, existiu uma enorme apreensão diante de uma patologia que 
se espalhou celeremente em várias regiões do planeta, com diferentes impactos (FREITAS et al., 
2020), infectando e causando o óbitos de milhares de pessoas, atualmente já ocorrem pesquisas com 
diferentes abordagens voltadas diretamente ao grupo das gestantes, visando identificar o impacto do 
COVID-19 tanto para a mãe quanto para o bebê (VIANNA et al., 2021).  Logo, o presente trabalho tem 
como finalidade realizar uma revisão integrativa acerca das principais complicações da COVID-19 
em gestantes.
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METODOLOGIA 

 A revisão foi feita com base na proposta de analisar quais as principais complicações que 
as gestantes enfrentam ao se contaminarem com a COVID-19, apresentando evidências com bases 
de publicações acadêmicas recentes. Para este estudo foram utilizadas as seguintes bases de dados: 
Pubmed, Google Acadêmico e Scopus. Os descritores utilizados foram: Covid-19; Pregnant women; 
Obstetric management; Maternal complications.

Critérios de inclusão dos artigos:

•	 Artigos originais e relatos de caso com gestantes identificadas com COVID-19

•	 Estudos de caráter transversal com gestantes identificadas com COVID-19

•	 Artigos de análise de banco de dados de vigilância recentes em pacientes obstétricas com 
COVID-19

Critério exclusão dos artigos: 

•	 Sites não oficiais ligados a instituições de saúde

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Estudos acerca da COVID-19 em gestantes estão sendo realizados para compreender quais 
impactos inerentes das doenças sobre essas pacientes, em virtude que, nem todos os questionamentos 
são totalmente compreendidos. As gestantes em geral têm maior taxa  de mortalidade e complicações 
associadas a infecções virais,  já que mulheres grávidas são consideradas mais propensas a desenvolver 
a forma grave da doença quando comparado a mulheres não grávidas, com maior taxa de entradas  nas 
unidades de terapias intensivas (UTI), necessidade de oxigênio suplementar e ventilação mecânica  
(VIANNA et al., 2021, SHERER et al., 2020, YAN et al, 2020) 

Um estudo publicado pelo The United States Centers of Disease Control (CDC) avaliou 
aproximadamente 400.000 mulheres sintomáticas para COVID-19 com idades variando de 15 e 
44 anos, e observou que em unidades de terapia intensiva, ocorreu a necessidade de intubação ou 
oxigenação extracorpórea  maior em gestantes do que em mulheres  não grávidas  (ZAMBRANO et 
al., 2020).  A trombose venosa profunda relacionada ao ciclo gravídico-puerpal também já foi relatada 
como uma consequência da Covid-19 em gestantes e também como a maior causa de morte materna 
(MENDONÇA et al., 2021).

Há também a associação da infecção materna por COVID-19 com a má perfusão vascular 
fetal ou trombose vascular fetal (BAERGEN; HELLER, 2020), ademais, foram descritos lesões de 
má perfusão vascular materna e aumento focal na deposição de fibrina perivillous,  outras pacientes 
grávidas tiveram evidência de infecção ascendente com infecção intra-amniótica e funisite aguda, 
além de vititis crônica e vasculopatia obliterativa (BAERGEN; HELLER, 2020; BAHIA et al., 2021; 
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FRIGERIO BONIFACIO, et al, 2021), além do surgimento de outras patologias como a pré-eclâmpsia 
(SCHWARTZ, 2020). 

Uma pesquisa realizada em 2020 na China relata que as gestantes com comorbidades tem 
maiores chances de adquirir os sintomas graves ao se contaminar com o vírus Sars-Cov-2, e em 
relação aos filhos dessas gestantes que tiveram a confirmação da contaminação pela COVID-19, 
há relatos de: parto prematuro, sofrimento fetal, ruptura prematura membranal, corioamnionite, 
trombocitopenia associada à disfunção hepática, sangramento gástrico, recusa de leite, distensão 
abdominal e intolerância alimentar (SCHWARTZ, 2020; SMITHGALL et al. 2020).  Isso é 
preocupante, visto que,  há evidências de que a exposição no útero à infecções aumenta o risco 
de transtorno neuropsiquiátricos, como: esquizofrenia e transtornos do espectro autista  (BROWN; 
DERKITS, 2010; KĘPIŃSKA et al., 2020; PARKER et al., 2016).  Até o momento não há estudos 
que relatam a transmissão intrauterina de grávidas positivadas para a Covid-19 ao feto, mas, algumas 
complicações da gravidez foram encontradas, como nascimento prematuro, restrição de crescimento 
intrauterino e aborto espontâneo (SEYMEN, 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto foi possível compreender a relevância dos estudos associados as 
complicações da COVID-19 em gestantes, visto que, uma vez compreendida, será possível tentar 
reverter as conserquências geradas pelos vírus a estas pacientes. Além disso, estimula a entender 
sobre a importância da prioridade da vacinação a este grupo, afim de prevenir tais complicações a 
gestantes e descendentes.
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